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Objetivo: Compartilhar experiências sobre o processo de trabalho da equipe na implantação da 

ferramenta comunicação efetiva em Unidade de Terapia Intensiva (UTI) adulto em um Hospital 

de Alta complexidade do Amazonas. Método: Relato de experiência de enfermeiros na 

implantação da ferramenta de comunicação efetiva como resultado da ampliação das discussões 

sobre segurança do paciente em uma Unidade de Terapia Intensiva, tendo como premissa que 

essa ferramenta favorece a compreensão de que a mesma percorre toda a trajetória do cuidado 

e possibilita reduzir a ocorrência de eventos adversos. A implantação dessa ferramenta ocorreu 

no período de janeiro a agosto de 2019, contou com a participação da equipe multidisciplinar 

em saúde, possibilitou agregar a comunicação efetiva ao processo de enfermagem, foram 

realizadas reuniões com a equipe multidisciplinar, levantamento de problemas, roda de 

conversas com envolvimento dos enfermeiros para consolidação de estratégias para agregar a 

comunicação efetiva ao processo de enfermagem. Resultado: Implantação e Implementação da 

ferramenta de comunicação efetiva, adesão de toda equipe de enfermagem, comunicação eficaz 

entre a equipe multidisciplinar, redução de eventos adversos, envolvimento efetivo da equipe 

de enfermagem para agregar a comunicação efetiva ao processo de enfermagem. Conclusão: 

A comunicação efetiva adaptada ao processo de enfermagem favoreceu a interlocução entre a 

equipe multidisciplinar, além de trazer a discussão sobre a importância da comunicação para a 

qualidade no processo de cuidar, além de promover a segurança do paciente. Implicações para 

enfermagem: A comunicação efetiva adaptada ao processo de enfermagem, proporcionou a 

reflexão acerca da importância da comunicação de forma sistematizada, tornando eficaz o 

processo de trabalho do enfermeiro, com vistas ao planejamento de cuidados de enfermagem 

equânimes, capazes de produzir melhores resultados na recuperação dos usuários de UTIs no 

âmbito do Sistema Único de Saúde-SUS. 

 

Descritores: Enfermagem; comunicação; segurança do paciente. 
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